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Conteúdo

Os Seminários Avançados configuram um espaço acadêmico para o desenvolvimento de temas específicos, de

relevância maior para as áreas abrangidas pelo programa como um todo. Em forma de conferências, palestras,

workshops, aulas magistrais, etc devem permitir que os pós-graduandos adquiram uma maior intimidade com

formas de abordagem, correntes de pensamento e posições teóricas distintas e/ou complementares àquelas

existentes na Pós-Graduação.

A disciplina “Seminários Avançados IV: Corpo e experiência social no cinema brasileiro recente” se dedica a

investigar de que modo o cinema brasileiro independente (2014-2021) delega ao corpo um testemunho da

experiência histórico-social a partir de intrincados processos de figuração, performance e gestualidade. A

justificativa para a proposta repousa na recorrência, tanto em filmes ficcionais como documentais, de figuras

doentes, exaustas, vivendo sob a inscrição de eventos traumáticos ou de circunstâncias de morte. Esse

inventário tétrico do corpo em crise se faz presente principalmente em obras que lidam com as feridas abertas

do processo colonial de formação nacional, os terrorismos do Estado e a precarização de vidas decorrentes de



políticas neoliberais.

As aulas pretendem familiarizar os estudantes com parâmetros de análise fílmica endereçados ao corpo, com

ênfase nos procedimentos estéticos que o revelam como locus de enunciação sensível dos mecanismos de

poder. Em sentido oposto, busca-se refletir sobre as práticas de resistência pautadas em formulações

contracoloniais, políticas da memória e formas de vida que escapam às tecnologias de morte. A fim de mapear e

analisar essas figuras do corpo, o curso abordará um conjunto heterogêneo de filmes protagonizados ou

dirigidos por sujeitos alvos de violência em razão de classe, raça, etnia e posicionamento político.

Embora de modo pontual, a proposta é pensar as correspondências e contrapontos da produção recente com

certo cinema mundial centrado sobre o corpo e, por outro lado, com a história do cinema brasileiro. Faz-se

necessário um retorno à cinematografia nacional anterior, entre outros motivos, a fim de compreender como o

acento sobre o corpo na produção recente insta à revisão de noções centrais desde o cinema moderno, como a

de alegorias da nação e a de alteridade.

 

Tópicos abordados:

1. Apresentação do programa, do cronograma e das formas de avaliação do curso. Debate introdutório sobre o

audiovisual brasileiro independente (2014-2021), sublinhando modos de produção, temas e propostas estéticas

em filmes que conferem primazia ao estado crítico do corpo.

2. Parâmetros de análise do corpo no audiovisual. Articulação entre forma fílmica, jogo atoral, análise das figuras

e experiência histórico-social.

3. A guinada corporal no cinema mundial contemporâneo. Contrapontos e paralelos com a produção nacional.

4. Epistemes modernas sob suspeita: dos emblemas da nação às “etiologias da identidade”. O reposicionamento

de sujeitos históricos no audiovisual brasileiro e as políticas de opacidade.

5. Cansados e esgotados: trabalhadores precarizados na ficção brasileira.

6. Acamados e convalescentes: a doença como metáfora política.

7. A ferida colonial: tempo espiralar, retomada dos arquivos e fantasmas da história.

8. Estéticas contra-colonizadoras: Atlântico Negro e práticas performático-experimentais

9. As marcas da história: corpo-documento e figuras do coletivo

10. A vida das sombras: trauma, clandestinidade e militância em filmes noturnos.

11. Sujeitos periféricos - I: da cosmética da fome aos retratos do cotidiano.

12. Sujeitos periféricos - II: cotidiano e ficções especulativas.

13. Filmes militantes e coletivos - I: o sujeito-da-câmera e as contranarrativas da história

14. Filmes militantes e coletivos - II: morte, testemunho e resistência.

Filmografia prevista

A vizinhança do tigre, Uchôa, 2014



Branco sai, preto fica, Adirley Queirós, 2014

Retratos de identificação, Anita Leandro, 2014

Quintal, André Novais Oliveira, 2015

Kbela, Yasmin Thayná, 2015

Experimentando vermelho em dilúvio, Michelle Mattiuzzi, 2016

Ava Yvy Vera - A terra do povo do raio, Genito Gomes, Valmir Gonçalves Cabreira, Johnaton Gomes, Joilson

Brites, Johnn Nara Gomes, Sarah Brites, Dulcídio Gomes, Edna Ximenes, 2016

Na missão, com Kadu, Kadu Freitas, Pedro Maia de Brito, Aiano Bemfica, 2016

Martírio, Tatiana Almeida, Ernesto de Carvalho, Vincent Carelli, 2016

Era uma vez em Brasília, Adirley Queirós, 2017

Baronesa, Juliana Antunes, 2017

Arábia, Affonso Uchôa e João Dumans, 2017

Travessia, Safira Moreira, 2017

Pontes sobre Abismos, Se o mar tivesse varandas, (Outros) Fundamentos, Aline Motta, respectivamente 2017,

2017, 2019

NoirBLUE, Ana Pi, 2018

Chuva é cantoria na aldeia dos mortos, Reneé Nader Messora e João Salaviza, 2018

Ex-pajé, Luiz Bolognesi, 2018 

Conte isso àqueles que dizem que fomos derrotados, Aiano Bemfica, Camila Bastos, Cristiano Araújo e Pedro

Maia de Brito, 2018

Sete anos em maio, Uchôa, 2019

Breve miragem de Sol, Eryk Rocha, 2019

Minha história é outra, Mariana Campos, 2019

Tremor Iê, Elena Meirelles, Lívia de Paiva, 2019

Vaga carne, Grace Passô, 2019

Perifericu, 2019, Vita Pereira, Rosa Caldeira, Nay Mendl, Stheffany Fernanda

Cadê Edson?, Dácia Ipiapina, 2019

Mascarados, Marcela e Henrique Borela, 2020

A morte branca do feiticeiro negro, Rodrigo Ribeiro, 2020

N?h? Yãg M? Yõg Hãm:  Essa terra é nossa!, Isael Maxakali, Sueli Maxakali, Carolina Canguçu, Roberto

Romero, 2020



A febre, Maya Da-Rin, 2020

Os primeiros soldados, Rodrigo Oliveira, 2021

Metodologia

Aulas expositivas, discussões de textos, análises de obras audiovisuais, performances e artes visuais.

Observação

O programa e a bibliografia definitivos serão entregues no primeiro dia de aula, juntamente com o cronograma

do curso. Em caso de haver versões em português (ou em espanhol) dos textos em língua inglesa ou francesa

listados, elas serão compartilhadas quando do início das aulas.


